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P29 Interferência das épocas de plantio na produção e caracteres de Physalis angulata L. (Solanaceae) 

Juan TOlHas Avala Osuna. Jacqueline de OIiveim, Sandra ApmpridA Assis. Antonio Olive/m Costa Neto. Ana Carolma (/a Cunha Rodrigues 
Universidade Estadual de Feira de SantJniJ-UEFS. Bilhia Br<lsiL Km 03. 8R 116- Campus Universitário CP 252-294, CEP 44031-460 Fe iriJ 
de Santana -BA. Bril sil. E-ma il: JU3naya la@uol combr 

Phvsafis angulata é uma planta 11 8rbJ cea reproduzida por semente s, pertencente a família das Solanáceas. Tem sido ut il izada na 
med icina popular como anticoagularlle, ant ll eucêmico. antimutagênlco, antiinflamatória, antiséptico , ana lgésico e diurético . Os 
írutos são comestíve is e têm alto teo r de açúcar, além de serem rico s em Vitamina A, C fósforo e ferro . As anál ises fitoquímir.i1.'i 
demonst ram a presença de alc(llo ldes, fl avonôid es e esterôldes. O objectivo des te traba lho fOi verif ica r o efe ito do cul tivo em dife­
rentes épocas do ano, para fin s de maior produtividade. melhor aprove itamento da planta e para conservação da espécie através 
de medidas observadas em caracte ríst icas corno : nLlIllero de frutos e diâmetro, teores de vitamina C e 8ri x em frutos verdes e ma­
duros, pesos dos fruto s e altura das plantas. Os experimentos foram conduzidos no Horto Florestal da UEFS. que fica localizada em 
Feira de Santana-Bahia de coordenadas geográf ica s 12". 1 G' S e 38". 58'W com 257 fi) de (llti tude. Sementes co letadas de planta.'i 
já cult ivadas foram germinadas em vasos de 2 kg. Com te rra vegeta l + hÚ lllus 11 : 1) formando 30 blocos com 3 repetições, sendo 
(lva lia das em 4 épocas dist intas, época 1 (Março 2007). época 2 (Junho 2007). época 3 (Setembro 2007) e época 4 (Abril 20081. 
foram levantadas as característ icas ilr.irna citadas. As seguintes conclus6es podem ser inferidas: 1) A época de plantio interfere 
na altura da planta, número de frutos prodUZ idos, diâmetro e peso de frutos, quant idade de vi tamina C encontrada nos frutos e Brix 
dos frutos ve rdes e maduros. 2) Na época 2 os va lores de proteínJ foram superiores J todas as epoclls. 3) A época 3 é a me lhor 
para o plantiO de Physalis angulata para se obter melhores valo res de LOdos os ca racteres agronõmlcos pesqUisados 

AgradeCimentos Apoio final/ceiro. FAPESB, Banco do Nordeste do Brasil, PROBIC/UEF5. CNPq. 

P30 Diferentes contribuições de óleos essenciais e fenóis para a actividade antioxidante de três plantas 
aromáticas (cedro, esteva e eucalipto) 

Rafaela Guimarães '. Maria Jo/10 SOl1sa", Isabel C.F.R. Ferreira " 

] ESA Instituto Politécnico de Bragança. Ca ll1pus de Sa nta Apo lón ia, Apartado 1172. 5301-855 Bragança, Portuga l 
I, Cen tro de I r]l/e s t igaç~o de Montanha ICIMO/ESA). Insti tuto Po litêrniro de Bragança. C. Sta Apolon ia, Ap. 1172. 5301 ·855 Bragança, 
Portugal 

Em situações de stre ss oxidativo os radicais livres em exce sso podem ox idar e dimificar lípidos ce lu f(l res, prote ínas e DNA ini­
bindo EI sua função normal e conduzindo a várias doenças crón icas. bem como ao processo de enve ll18cimento. Os ant ioxidantes 
presentes nos produtos naturais assumem grande importância como pos síveis aqentes protectores, reduzindo os danos oX ldativos 
referidos anter iormen te. Neste trabalho, ava liou-se o potencial antioxidante de fo lhas de tres plantas aromát icas (cedro, Cupres­
sus lusitanica Mill. : esteva. Cistus fad,mlfer L. e eUCEl llpto, Eucalvptus sp) compElfElndo li contrlbuiçào da fracção volá til (óleos 
ess enc iais) e ela fracção fenó lica. Os óleos essenciaiS e os compostos fenó licos são compostos abundantes em várias plantas 
aromát ica s e têm si do re lacionad(ls com algumas elas suas propriedades bioact ivas. 11 , 

A fracçJo vo l5til loi obt ldJ por hldro-destilação e a fracção fenól ica por extracção sól ido-l íquido com metano l. As suas proprieda· 
des ant iox idantes fo ram avaliadas at ravés do efeito bloqueador em radicai s livres, do poder redutor e da capacidade de inih ição 
da perox idaçã o lipíd ica em soluções de lipossomas 

As propriedades antiox idantes dos extractos fen61icos fo rilrn excelentes e melhores du que as dos extractos de óleos essenciais , 
e até melhor que os padrões BHA 12-tert-buti l·4-mNoxifenol) e a -toco ferol. O extracto fenól ico da amostra de fo lhas de eucalipto 
reve lou os me lhores va lores de EC:{I em todos os ensaios (inferiores a 0,1 mg/ mL). Dos extractos de óleos essenCia is, a amostra 
de esteva reve lou os melhores res ul ta dos 

Os resu ltados obtidos com estas plantas aromáticas sJo muito promissores já que as mo léculas ant loxldantes poderão ser ex­
traídas com o objectivo de se r ut il izadas como ingred ientes func iona is no combate a doenças crónicas rela cionadas com o stress 
oxielativo, mélS também como constitu intes ele cosmét icos ami-enve lhec imento. 

Agradecimentos: FCT- Centro de InvestigaçiJo de Montanha (CIMO/ESA) 

Referências: 1 Bakka li, F. et ai. 12003). Food Chem. Toxicol. 46 . 446-475 2. Nij veldt. R Et él l. 120011 Am. J Cl in . Nutr. 74, ·118-425 


